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U ma coisa não bate com a outra. 
Ou bem vale o diagnóstico de- 

senvolvido por Collor, no discurso de aber-
tura da Assembléia Geral da ONU, sobre a 
gravíssima crise que vivemos — e reafirma-
do pelo apelo feito na conversa particular 
com Bush, para que interviesse contra a: 
pressão, sobre o Brasil, dos credores priva-' 
dos internacionais .da "dívida externa" -i44-;2 
ou bem valem as propostas que seu gover■ -_-• 
no faz no plano interno. 

São duas posturas antagônicas. 
Se Collor tem claro, como afirmou nèS:- 

se discurso, que o perigo da desestabilizar,. 
ção resultante da crescente diferença entre 
países industrializados — com econornias.i  
em estado de graça — e o Terceiro Mundo 
— atingindo luvas de degradação até enfiléP 
desconhecidos — é visível; se reafirma ctisit; 
dicionar futuros compromissos às nossa, 
possibilidades de saldá-los sem mais saajfirc  
aos para os despossuídos, não tem sentie19,-. 
manter, no plano interno, que' só:' 
reproduzem o processo "de concentraçTiOI-. 
perversa, ora em prática no campo internal 
aonal. Onde a renda dos mais pobre 
nancia o incessante enriquecimento dos..., 
muito ticos.  

Afinal, não foi o próprio Presidente, 
quem declarou recentemente, em coletiQi,  
para editores de grandes jornais, não . p.ee ..! 
dermos continuar no ritmo de exportaçka-, 
de divisas que nos fez entregar, someilté; 
nos últimos cinco anos, US$ 54 bilhões 
bancos estrangeiros? E pior, ver essa fo 
na capaz de mudar a cara do país consumi!! 
da apenas com o pagamento de juros 
serviços. Sem que um tostão sequer fq 
abatido do principal da infindável "dívi 
externa"? 

Foi o próprio Coibi., portanto, "social-
liberal" e defensor da economia de mençáfk  
do, como se definiu ele mesmo no di 
que serve de referencial ao nosso com 
no, quem denunciou a aberração dos aèCor-
dos que nos levam a, internacionalmaft I 
estarmos prisioneiros dessa lógica só C4113-; 
parável à agiotagem de porta de repartiOp, 
pública. 

E nesse quadro, que devemos, frianitith 
te, recompor a discussão sobre uma.efet,i)§1 
reforma das estruturas econômicas em ikfti 
so país. Sem ter que considerar, como ,  
rânietro de "modernidade", que a 
ração dessa situação de quase falência 
nacional possa se dar, seriamente, nos-,toft.  
mos das fórmulas ortodoxas do FMI. 
nos termos da abertura de nossa ecoo 
à rapinagem estrangeira, enquanto nossos 
produtos continuam a ser sobretaxados pe-
lo protecionismo industrial norte-america-
no. Sem discussão mais profunda, tudo isso 
cheira a ingenuidade, ,para não dizer 
intenção. • 

Antes de tudo, é.preciso definir sob 
conjuntura mundial transitamos. Nes4t, 
momento, o Congresso americano di 
ajüda, a fundo perdido, de US$ . 10 billi 
exigidos por Israel, para começar a diset4 
se senta numa conferência de paz.  sobrem

. Oriente Médio. Depois da exigenciaA 
Bush para que a ONU volte atras no voto 
de-1975 identificando o sionismo com o 
racismo, alguém tem dúvida sobre o ttlelil 
todo da demanda? ›rrtir 

Mais ainda: neste momento, 
chev corre atrás da obtenção de US$ 
bilhões como condição para que a reco 
ração da economia do Leste europeu sè-,,I6 
nos termos do liberalismo hoje endeugatist 
pelos mesmos proprietários da antigajob 
menklatura autontaria. Alguém tem duvi-
das que, se não receber tudo, vai levar, pelo 
menos, urna boa parte? 

Então, vamos botar o pé no chão; a 
"recursos externos" não virão por 
"abriremos nossa economia ao capital 
trangeiro" (como se, aliás, e só para 
um exemplo, ela não tivesse estado abert&ii 
ação cartelizada das montadoras multiluí4 
cionais que sempre se beneficiaram do 
a preços subsidiados, produzido por 
rúrgicas estatais — rentáveis a despeito de 
tudo, e hoje transformadas em mercacliklít 
de troca por papel sem valor). 	4781 

Os desejados recursos externos virãi 
voltarmos a ser mercado consumidor 
tencialmente exppessivo, como já o fo 
no período de crescimento incessante** 
vivemos dos anos 50 ao fim dos 70. 

Mas, até lá, ou buscamos aqui m 
os recursos para a retomada de crescime 
que podemos ainda gerar — compatittii0 
zando o que nos resta de parque industrial 
ocioso, antes que seja sucateado, com a 
criação de um mercado interno, por conta 
da retomada de crescimento e criação de 
empregos —, ou vamos nos estrepar. 

Fácil de resolvei? Não. Mas, pelo 

sobre Imposto de Solidariecl
9 nos, possível, se voltar à discussão 

proposta, sob  
encaminhada no Congresso, pelo PartÉkt 
dos Trabalhadores, a partir de uma•coustal 
tação científica recente — 23% da ren 
nacional e 52% do patrimônio estão 
mãos de apenas I% mais rico da poiStil& 
ção. 

Isto é riqueza acumulada apenas ps); 
talento e aptidão empresarial? É claro que 
não. É, na verdade, e em muito, produto' da 
privatização da propriedade social do Estat 
do entre os poucos com acesso a subsídios e 
investimentos a fundo perdido. Entre, á 
malta de privilegiados garantidos pela 
punidade nas grandes corrupções com `a 
verba do erário, ou em falências fraudulen-
tas. Entre grileiros que transformaram 
imensos territórios de terras rerteis, do 
imenso potencial produtivo, em simplet 
toque de especulação, à custa da expulsa@ 
dos trabalhadores rurais para as favelas 

..a periferias desassistidas das grandes c 
tais.  

É duro, mas é assim mesmo. Estão akki 
noticias ainda frescas, de jornais denun-
ciando rombos de US$ 20 bilhões no siste-
ma habitacional, e de US$ 30 bilhõ4h§ 
Previdência. Em apenas uma década. ;--:.%; 

Nesse quadro dantesco, que pp nceil  
to pode haver contra essa verdadeira r4
ma tributária proposta pela bancada 'M 
Partido dos Trabalhadores, com base:Latt 
experiências históricas da reconstrução eu-
ropéia no pós-guerra? Reforma em que os 
beneficiados sejam privados de uma 
do seu plus para que a imensa ho 
deserdados nao cresça ainda mais. 

Não pode haver. E teríamos, aí 
uma forma justa de redistribuir rendll 
riqueza, de transformar a propriedade=
algo digno, que nos recoloque no caminho 
da ressurreição possível, soberana e dffild-
craticamente. 

Jornalista &dirigente do PT—Al 
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